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NOTA DE IMPRENSA
Segundo a proposta apresentada pela Unidade Técnica da Reforma da Administração Local à Assembleia da República no âmbito da Reorganização Administrativa Territorial Autárquica, no concelho de Lagoa irá haver a agregação das freguesias de Estombar e Parchal numa freguesia designada por “União das Freguesias de Estombar e Parchal, como também a agregação das freguesias de Carvoeiro e Lagoa, numa freguesia designada por “União das Freguesias de Lagoa e Carvoeiro”, dando origem a freguesias de grandes dimensões.
Manter-se-ão as freguesias de Ferragudo e a de Porches.

O governo português tem esta atitude baseando-se na possibilidade de haver maior proximidade com os cidadãos, no fomento da descentralização administrativa, na valorização da eficiência na gestão e afectação de recursos públicos, como também na melhoria da prestação do serviço público.
O Bloco de Esquerda de Lagoa contesta veementemente esta posição, porque os critérios atribuídos para esta redução de freguesias não confirmam as justificações dadas.
Mais que, a Assembleia Municipal de Lagoa em momento oportuno, deliberou no sentido de manter a totalidade das freguesias existentes no território do Município.

As juntas de freguesia são o poder democrático mais próximo da população, sendo as entidades que as pessoas primordialmente procuram para resolver os seus problemas particulares ou comunitários.

Em termos de despesa pública, é de pouca relevância a despesa das freguesias, visto as participarem apenas em cerca de 0,1% do Orçamento do Estado. Se há abusos e excessos, compete às entidades tutelares exercer maior rigor na fiscalização.
Com a eliminação das respectivas freguesias poderá, a curto prazo, desaparecer a capacidade de representação política dos núcleos mais pequenos, diminuindo-se a resposta à fuga de serviços públicos existentes.
Não podemos esquecer que as freguesias são primeiramente um órgão de representação democrática e política, antes mesmo de terem ou não meios próprios para responder a necessidades materiais. São um elo histórico de ligação com a população.
Como o Bloco de Esquerda de Lagoa acredita que os cidadãos estão em primeiro lugar e que devem decidir democraticamente o seu destino, impusemos que a fusão ou extinção de freguesias fosse referendada ou seja sujeita a um escrutínio dos seus eleitores e residentes e não decidida na obscuridade dos gabinetes partidários.

Lagoa, 19 de Novembro de 2012.
                                                              Bloco de Esquerda de Lagoa
